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RESUMO 
Objetivo: Avaliar o grau de conhecimento de enfermeiros sobre úlcera venosa (UV) e terapia compressiva (TC); comparar o grau 
de conhecimento sobre a temática entre enfermeiros com e sem formação especializada em estomaterapia, após a realização de 
curso online; e analisar as variáveis demográfi cas e educacionais associadas à aprendizagem. Métodos: Estudo quase experimental 
e comparativo em que se testou uma intervenção didática em dois grupos distintos de enfermeiros, por meio da aplicação de 
questionário para avaliação da aprendizagem antes e após o curso. Os dados foram analisados por testes McNemar, qui-quadrado, 
F da ANOVA, t de Student e equações de estimação generalizada. Resultados: Os enfermeiros especialistas obtiveram notas médias 
7,79 e 9,07 e os generalistas 6,39 e 8,49, respectivamente, nos pré- e pós-curso. A idade igual ou superior a 30 anos infl uenciou para 
o maior grau de conhecimento após o curso. Conclusão: O curso permitiu a aprendizagem sobre a temática em ambos os grupos. 
Enfermeiros especializandos tinham maior conhecimento sobre o tema quando comparados aos enfermeiros generalistas. 

DESCRITORES: Estomaterapia; Úlcera varicosa; Bandagens compressivas; Informática em enfermagem; Educação a distância; 
Aprendizagem; Estomaterapia.
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INTRODUÇÃO

Na era do conhecimento, a velocidade das inovações, 
unida à exigência do mercado de trabalho por pro� ssionais 
cada vez mais quali� cados, fazem com que o homem seja 
estimulado à realização de constantes atualizações de seu 
conhecimento. O ensino online vem ao encontro dessa 
realidade e é uma ferramenta alternativa para capacitação 
de enfermeiros1-5. 

As organizações têm utilizado o ensino online para 
desenvolvimento de estratégias de atualização contínua de 
competências organizacionais e individuais, por possibilitarem 
o alcance maior de pessoas do que em cursos presenciais6. 
Diante da evolução tecnológica e das exigências de atualização 
pro� ssional permanente, o ensino de enfermagem não pode 
prescindir de novas tecnologias para a capacitação pro� ssional.

A utilização de ensino online pode ser uma estratégia 
eficiente no processo ensino aprendizagem, porém o 
desenvolvimento dessa ferramenta necessita, além da 
perspectiva pedagógica interativa e dinâmica, de uma interface 
bem planejada e que seja intuitiva ao usuário7. 

A andragogia tem sido adotada como caminho 
educacional exitoso para capacitação online dos pro� ssionais 
da enfermagem, por compreender e promover o aprendizado 
dos adultos, tendo como base a formação na experiência 
que esse traz na sua história de vida, sendo essa advinda de 
uma formação formal ou informal8. O modelo andragógico 
é baseado nos pressupostos da necessidade do saber, 
prontidão para aprender, experiências vividas pelos 
aprendizes ao longo da vida (adultos acumulam mais 
experiências comparativamente aos jovens), orientação 
para aprendizagem e motivação. O adulto necessita saber 
o porquê de aprender um assunto novo, de correlacionar 
e de re� etir sobre suas experiências anteriores e entender 
como aplicá-las em situações futuras com excelência, 
qualidade e e� ciência. Dessa maneira, sente-se motivado 
ao perceber que o novo aprendizado poderá auxiliar na 
execução de atividades ou enfrentamento de problemas9. 
Nessa perspectiva, o modelo andragógico e a educação 
permanente na enfermagem podem ser utilizados em 

ABSTRACT 
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 RESUMEN 
Objetivo: Evaluar el grado de conocimiento de enfermeros sobre úlcera venosa (UV) y terapia compresiva (TC); comparar el grado 
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propostas educacionais online em enfermagem, visando à 
capacitação e à formação pro� ssionais10. 

Para a estomaterapia, como especialidade eminentemente 
clínica que envolve as áreas de cuidado às pessoas com 
estomias, feridas e incontinências, o ensino online embasado 
nas melhores evidências cientí� cas tem demonstrado ser 
uma estratégia efetiva para atualização e capacitação dos 
pro� ssionais de enfermagem e, por conseguinte, para a 
qualidade da assistência em saúde2,11,12. 

Na enfermagem em estomaterapia e em dermatologia, 
bem como em saúde pública, as úlceras venosas (UVs) 
constituem sério problema, com prevalências variando de 
0,18-5,69% e incidências mais elevadas em idosos com 
mais de 65 anos, comprometendo a produtividade e a 
qualidade de vida das pessoas e famílias, além de gastos 
onerosos com a saúde. Além do diagnóstico e tratamento 
adequados serem fundamentais para o cuidado, uma das 
medidas preventivas e terapêuticas mais importantes é a 
terapia compressiva (TC), por meio da qual os pacientes 
podem atingir completa cicatrização em 40 a 95% dos casos. 
A TC consiste na aplicação de pressão à extremidade inferior 
das pernas como meio de facilitação do retorno venoso ao 
coração, e pode ser realizada com o uso de meias elásticas 
de compressão, sistemas de bandagens de compressão e 
compressão pneumática intermitente13,14.

Na prática clínica diária, as di� culdades encontradas 
pela maioria dos enfermeiros no que concerne à indicação, 
à aplicação e ao manuseio dos diferentes sistemas de 
compressão motivaram o desenvolvimento do curso 
especí� co sobre UV e TC por enfermeiros do XVII Curso 
de Especialização em Enfermagem em Estomaterapia da 
Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo 
(EEUSP), em 2009. O curso foi validado por especialistas 
em estomaterapia e em educação a distância2. 

Os objetivos desse estudo foram avaliar o grau de 
conhecimento de enfermeiros sobre UV e TC; comparar o 
grau de conhecimento sobre a temática entre enfermeiros 
com e sem formação especializada em estomaterapia após a 
realização de curso online; e analisar as variáveis demográ� cas 
e educacionais associadas à aprendizagem. 

MÉTODOS

Trata-se de estudo quase experimental e comparativo 
em que se testou uma intervenção didática em dois grupos 

distintos de enfermeiros. Foi realizado após aprovação pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa (protocolo 1062/2011/CEP-
SISNEP CAAE: 0068.0.196.000-11).

A amostra do estudo foi constituída de 57 enfermeiros 
distribuídos em dois grupos: Grupo A, composto de 28 
enfermeiros que cursaram especialização em enfermagem 
em estomaterapia na EEUSP, em 2011 e 2013; e Grupo B, 
composto de 29 enfermeiros generalistas que trabalhavam 
em oito hospitais gerais de médio e grande porte da cidade 
de São Paulo, em 2013. Salienta-se que a amostragem foi 
não probabilística por conveniência, não sendo realizado 
cálculo amostral.

Os enfermeiros do Grupo A foram convidados a 
participar da pesquisa ainda enquanto especializandos 
em estomaterapia e todos os componentes de ambas as 
turmas do curso de especialização (oferecido bienalmente) 
aceitaram participar da pesquisa. A seleção dos enfermeiros 
do Grupo B aconteceu por meio de carta-convite enviada 
eletronicamente aos coordenadores dos serviços de educação 
continuada de oito hospitais gerais da cidade de São Paulo 
da qual constavam os objetivos da pesquisa e os critérios 
de inclusão para composição do grupo: não ter formação 
especializada em estomaterapia e/ou dermatologia e não 
participar de comissões ou grupos de tratamento de feridas 
nas instituições de trabalho. Dessa maneira, a listagem dos 
interessados foi enviada pelos próprios diretores dos serviços 
de educação continuada, cabendo às pesquisadoras tão somente 
con� rmar o atendimento aos critérios de inclusão. Todos os 
enfermeiros que compuseram a amostra do presente estudo 
aceitaram participar voluntariamente e sabiam que o curso 
era gratuito e que incluiria duas participações presenciais 
(no início e término do curso). Todos os participantes de 
ambos os grupos assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) em duas vias.

Os participantes do Grupo A foram orientados pelas 
pesquisadoras com relação ao curso online, à navegação na 
plataforma Moodle e aos procedimentos da pesquisa durante 
o último mês do período de realização das aulas teóricas de 
cada edição do Curso de Especialização em Estomaterapia 
(em 2011 e 2013) – após o módulo teórico de cuidado a 
pacientes com feridas agudas e crônicas – em um encontro 
presencial realizado no Laboratório de Informática da 
EEUSP. Nessa oportunidade, os alunos assinaram o TCLE 
e responderam ao questionário de avaliação pré-curso (pré-
teste). Os enfermeiros do Grupo B também participaram 
de um encontro presencial no mesmo local, receberam as 
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mesmas instruções pelas pesquisadoras, assinaram o TCLE 
e � zeram o preenchimento do questionário, em 2013, em 
período diferente dos enfermeiros do Grupo A. Todos os 
enfermeiros que compuseram a amostra desta pesquisa 
acessaram o conteúdo do curso online e realizaram as atividades 
eletrônicas previstas durante um período máximo de 30 dias (a 
partir do encontro presencial), em horários e locais de própria 
escolha. Além disso, participaram de um segundo encontro 
realizado na EEUSP, para preenchimento do questionário 
de avaliação pós-curso (pós-teste), em data pré-agendada 
para cada grupo e após o término do período de 30 dias de 
atividades do curso online. Cada encontro presencial (pré 
e pós-curso) teve a duração de aproximadamente 1 hora
e meia.

 O curso online sobre UV e TC encontrava-se disponível 
na plataforma Moodle, no endereço eletrônico http://www.
moodle.redealuno.usp.br, ao qual os participantes tiveram 
acesso após autorização eletrônica dos tutores por meio de 
cadastro realizado com nome de usuário e senha. O curso 
contém 10 módulos2: anatomia e � siologia do sistema venoso, 
insu� ciência venosa crônica, UV, avaliação do paciente com 
UV, prevenção e tratamento da UV, introdução sobre TC, 
bandagens, meias elásticas, compressão pneumática e estudo 
de caso clínico. Todos os módulos contam com: textos de 
apoio e diapositivos baseados nas principais referências 
bibliográ� cas sobre o assunto; literatura complementar 
com artigos cientí� cos, consensos, revisões Cochrane e links 
para os principais sites e guidelines; e ilustrações e vídeos 
exempli� cando o conteúdo. Ao � m de cada módulo, os 
enfermeiros realizaram avaliações formativas e preencheram 
o glossário com terminologias aprendidas. O tempo médio 
estimado para que o participante concluísse todos os módulos 
do curso foi de 20 horas, sendo 2 horas para cada módulo.

Os enfermeiros de ambos os grupos foram acompanhados 
por oito tutores que se dividiram com a finalidade de 
oferecer suporte contínuo aos participantes, para dirimir suas 
dúvidas e estimular seu envolvimento com o curso e com o 
próprio aprendizado. A tutoria decorreu de modo síncrono 
e assíncrono, nos quais os tutores respondiam às dúvidas 
postadas nos fóruns e em chat. Ao � nal do curso, a discussão 
do estudo de caso foi realizada, via chat, visando à interação, 
ao desenvolvimento do senso crítico e à colaboração entre 
enfermeiros. Os arquivos foram enviados para avaliação e 
obtenção da nota � nal do curso.

Para coleta de dados, utilizaram-se dois instrumentos. O 
primeiro permitiu o levantamento do per� l dos participantes, 

incluindo: idade, sexo, ano de conclusão da graduação, 
especialização em estomaterapia, área de atuação e participação 
em cursos de atualização relacionados a feridas nos últimos 
5 anos. O segundo instrumento – questionário de avaliação 
de conhecimento sobre o tema – continha 10 questões de
múltipla escolha e visou à avaliação do conhecimento dos 
enfermeiros sobre UV e TC (anatomia, fisiopatologia, 
epidemiologia, prevenção, diagnóstico e tratamento). A 
pontuação do questionário foi distribuída didaticamente: 
as questões de múltipla escolha valendo um ponto e cada 
sentença acertada das questões do tipo verdadeiro ou falso 
com valor de 0,25, totalizando um ponto por questão. O 
valor total do teste foi de 10 pontos. O período total para 
a intervenção e coleta de dados foi de 31 dias para ambos 
os grupos, sendo 2 dias para os encontros presenciais (nos 
quais foram aplicados os instrumentos de coleta de dados 
pré- e pós-curso) e 30 dias para acesso ao curso online e 
desenvolvimento das atividades pelos participantes.

Os dados obtidos foram inseridos em banco especí� co, 
utilizando-se o programa Microsoft Excel®, sendo 
posteriormente submetidos à dupla checagem para maior 
segurança e prevenção de erros. Consideraram-se o grau 
de conhecimento como variável dependente e a formação 
prévia, a área de atuação, a idade e o tempo de formação como 
variáveis independentes. A análise dos dados foi iniciada 
testando-se a evolução nos acertos, questão por questão, 
pelo teste de McNemar. A comparação dos acertos entre os 
grupos (A e B) foi realizada pelo teste qui-quadrado. Para 
modelar a evolução da nota segundo variáveis explicativas, 
inicialmente compararam-se as médias das notas segundo o 
teste F da ANOVA (3 ou mais fatores) ou teste t de Student 
(2 fatores). Por � m, ajustou-se um modelo marginal utilizando 
equações de estimação generalizada (EEG). Para as análises, 
utilizou-se nível de signi� cância de 5%, e os resultados foram 
obtidos com auxílio do software estatístico R-2 15.3.®15.

RESULTADOS

A amostra total foi constituída predominantemente por 
mulheres (apenas dois homens) com idades entre 22 e 53 anos, 
distribuindo-se homogeneamente entre os grupos quanto 
às faixas etárias. Aproximadamente 88% dos enfermeiros 
atuavam na assistência em unidades de clínica médica e 
cirúrgica, ambulatórios, unidades de terapia intensiva e de 
pronto-socorro; 30 enfermeiros (52,6%) graduaram-se entre 
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os anos de 2007 e 2012; 21 (36,8%) entre 2000 e 2006 e 
apenas seis (10,5%) formaram-se antes de 1999. Trinta e 
sete (67,3%) tinham especialização em outras áreas e 35 
(62,5%) realizaram algum curso relacionado às feridas nos 
últimos 5 anos.

A Fig. 1 mostra que os enfermeiros do Grupo B têm 
menor conhecimento e domínio prévios sobre o tema 
comparativamente aos do Grupo A, visto que a nota mais 
alta apresentada pelos primeiros, antes do curso, praticamente 
se equipara à nota mais baixa apresentada pelo Grupo A 
no mesmo momento. No entanto, após o curso, ambos os 
grupos obtiveram médias superiores, signi� cando ganho de 
conhecimento. As médias dos grupos A e B foram 7,6 e 6,3 
antes do curso, respectivamente, e 9,0 e 8,5 após o curso, 
respectivamente. Veri� ca-se, ainda, que o Grupo A obteve 
cerca de 1,5 a mais na média � nal em relação à inicial, 
enquanto o Grupo B obteve cerca de dois pontos a mais. 

A Tabela 1 mostra que houve aumento de acertos para 
todas as questões na amostra total. No entanto, somente 
para os itens anatomia e � siologia vascular (questões 1 e 
2), diferenças entre UV e úlcera arterial (UA) (questão 5), 
cuidados com a pele para prevenção de UV (questão 6a), 
TC e índice tornozelo-braço (ITB) (questão 9) e tipos de 
bandagens (questão 10), as diferenças foram estatisticamente 
signi� cativas (p < 0,05). Todos os enfermeiros alcançaram 
100% de acertos nas questões sobre prevalência (questão 3b), 
avaliação – incluindo o ITB (questão 8d) – características da 
UV (questão 4a) e prevenção da UV (questão 6b). Percebe-se 
que, na amostra total e em ambos os momentos, as questões 
sobre anatomia e � siologia venosa (questão 2), indicação de 

meias elásticas (questões 8a e 8b), de� nição de UA (questões 
5c e 5d) e ITB (questão 9) apresentaram menores índices 
de acertos em comparação às demais questões. Quanto à 
formação complementar prévia sobre feridas, veri� cou-se 
que 24 (88,9%) enfermeiros do Grupo A realizaram, pelo 
menos, um curso nos últimos 5 anos, o que aconteceu para 
apenas 11 (37,9%) enfermeiros do Grupo B.

Observa-se, ainda, que os enfermeiros com até 29 anos 
elevaram a nota em 1,89; os de 30 a 39 anos elevaram a 
nota em 3,02 e os com mais de 40 anos elevaram a nota 
em até 3,74.

Ao ser comprovada a inexistência de interações entre as 
faixas etárias e os conhecimentos especí� cos [modelo marginal 
inicial estimado por EEG], as correlações foram testadas 
entre as variáveis: faixa etária, grupo e momento, antes e 
após o curso, ou seja, as variações de idade e conhecimentos 
especí� cos, independentemente. A Tabela 2 apresenta as 
estimativas do modelo marginal � nal sem os componentes 
não signi� cativos do modelo inicial. 

O crescimento do grau de conhecimento entre os 
enfermeiros com idades entre 30 e 39 anos (p = 0,028) ou 
de 40 anos ou mais (p = 0,043) é cerca de 0,86 superior ao 
ganho obtido por aqueles com idade até 29 anos. A evolução 
do conhecimento para o Grupo A é 0,786 (p = 0,022), inferior 
à evolução daqueles pertencentes ao Grupo B.

Ao realizarem-se comparações múltiplas entre os grupos 
e idades antes e depois do curso, independentemente dos 
conhecimentos prévios, as notas médias obtidas no Grupo 
A, em ambos os momentos, são signi� cativamente superiores 
àquelas alcançadas no Grupo B, conforme mostra a Tabela 3.

Figura 1. Médias das notas dos grupos A e B de acordo com o momento (pré- e pós-curso). São Paulo/SP, 2014.
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Tabela 1. Frequência de acertos por questão pré- e pós-curso. São Paulo/SP, 2014. 

Questão
Acerto antes Acerto após Erro antes, 

acerto após
Acerto antes, 

erro após p-valor*

n (%) n (%) n (%) n (%)

1 (Anatomia) 29 (50,8) 52 (91,2) 23 (40,4) - < 0,001

2 (Anatomia e fi siologia) 18 (31,6) 42 (73,7) 30 (52,6) 6 (10,5) < 0,001

3a (Defi nição de UV) 51 (89,4) 56 (98,2) 5 (8,8) - 0,074

3b (Prevalência) 55 (96,5) 57 (100,0) 2 (3,5) - 0,48

3c (Fisiopatologia de UV) 51 (89,5) 56 (98,2) 6 (10,5) 1,8 0,131

3d (Fisiopatologia de UV) 49 (85,9) 54 (94,7) 7 (12,3) 2 (3,5) 0,182

4a (Características de UV) 55 (96,5) 57 (100,0) 2 (3,5) - 0,48

4b (Características de UV) 54 (94,7) 55 (96,5) 3 (5,3) 2 (3,5) 1,00

4c (Características de UV) 50 (87,7) 52 (91,2) 6 (10,5) 4 (7,0) 0,752

4d (Características de UV) 51 (89,4) 53 (92,9) 5 (8,8) 3 (5,3) 0,724

5a (Características de UA) 43 (75,4) 53 (93,0) 12 (21,1) 2 (3,5) 0,016

5b (Características de UV) 50 (87,7) 55 (96,4) 6 (10,5) 1 (1,8) 0,131

5c (Características de UA) 41 (71,9) 45 (78,9) 9 (15,8) 5 (8,8) 0,423

5d (Características de UV/UA) 52 (91,2) 51 (89,4) 4 (7,0) 5 (8,8) 1,00

6a (Prevenção de UV) 33 (57,9) 50 (87,7) 18 (31,6) 1 (1,8) < 0,001

6b (Prevenção de UV) 57 (100,0) 57 (100,0) - - -

6c (Prevenção de UV) 50 (87,7) 49 (86,0) 5 (8,8) 6 (10,5) 1,00

6d (Prevenção de UV) 52 (91,2) 56 (98,2) 4 (7,0) - 0,134

7 (TC e coberturas) 50 (87,7) 51 (89,5) 5 (8,8) 4 (7,0) 1,00

8a (Meias elásticas) 39 (68,4) 46 (80,7) 13 (22,8) 6 (10,5) 0,169

8b (Meias elásticas) 25 (43,9) 32 (56,2) 13 (22,8) 6 (10,5) 0,169

8c (Avaliação de UV-ITB) 44 (77,2) 52 (91,2) 11 (19,3) 3 (5,3) 0,061

8d (Avaliação de UV-ITB) 53 (93,0) 57 (100,0) 4 (7,0) - 0,134

9 (ITB e TC) 20 (35,1) 37 (64,9) 24 (42,1) 7 (12,3) 0,004

10 (TC e bandagens) 44 (77,1) 56 (98,2) 12 (21,1) - 0,001
UA = úlcera arterial; UV = úlcera venosa.* Teste McNemar. ITB = índice tornozelo-braço; TC = terapia compressiva; 

Tabela 2. Parâmetros estimados para o modelo marginal fi nal. 
São Paulo/SP, 2014.

Coefi cientes Estimado Erro padrão p-valor

Intercepto 7,238 0,272 < 0,001

Idade (30-39) -1,207 0,327 < 0,001

Idade (40 ou mais) -2,034 0,458 < 0,001

Conhecimentos 
específi cos (Grupo A)

1,376 0,305 < 0,001

Tempo (pós-curso) 1,596 0,336 < 0,001

Idade (30-39) – Tempo 
(pós-curso)

0,870 0,395 0,028

Idade (40 ou mais) – 
Tempo (pós-curso)

0,856 0,423 0,043

Conhecimentos 
específi cos (Grupo A) – 
Tempo (pós-curso)

-0,786 0,342 0,022

Parâmetro de escala 1,195 0,174 < 0,001

Parâmetro de 
correlação (pré-pós)

0,284 0,105 0,007

Tabela 3. Comparações múltiplas baseadas no modelo 
marginal fi nal. São Paulo/SP, 2014.

Comparações múltiplas Estimativa Erro padrão p-valor

Antes do curso

Idade 20 a 29
contra 30 a 39 anos

1,207 0,327 < 0,001

Idade 20 a 29
contra 40 anos ou mais

2,034 0,458 < 0,001

Idade 30 a 39
contra 40 anos ou mais

0,827 0,413 0,045

Grupo A contra Grupo B 1,376 0,305 < 0,001

Depois do curso

Idade 20 a 29
contra 30 a 39 anos

0,337 0,335 0,314

Idade 20 a 29
contra 40 anos ou mais

1,179 0,419 0,005

Idade 30 a 39
contra 40 anos ou mais

0,841 0,413 0,042

Grupo A contra Grupo B 0,590 0,301 0,050
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DISCUSSÃO

A relevância de um curso online sobre o cuidado de pessoas 
com UVs com enfoque em TC pode ser considerada no 
sentido de agregar conhecimentos especí� cos aos pro� ssionais
de enfermagem de maneira � exível e inovadora, por meio de
tecnologias educacionais. A educação a distância online 
tem características que permitem � exibilidade de horários 
e de deslocamentos físicos que facilitam a capacitação do 
enfermeiro. Certamente, conhecimentos sobre a temática 
permitem que os profissionais atuem na prevenção e 
tratamento da UV, como uma ação do cuidar baseado em 
evidências, essência da assistência da enfermagem. Nesse 
sentido, para o sucesso da aprendizagem dos pro� ssionais da 
área da saúde, é importante o uso de estratégias inovadoras – 
tal como o curso online sobre UV – adequadas aos conteúdos e 
aos objetivos que permitam o desenvolvimento de habilidades 
e incorporação de valores16.

 O curso online sobre UV permitiu a aprendizagem 
sobre intervenções de enfermagem e contribuiu para o 
aprofundamento das bases teóricas que fundamentam ações 
e decisões por meio do raciocínio clínico. Nesse sentido, os 
cursos online estimulam a autocon� ança e o compartilhamento 
de experiências, bem como promovem ambiente de respeito 
mútuo e aprendizagem estruturada e individualizada16.

Outro fator a ser considerado refere-se à busca pelo 
curso. O interesse dos enfermeiros generalistas pelo tema 
motivou-os a buscar o aprimoramento quando foi realizado o 
convite aos pro� ssionais dos hospitais. Dessa forma, reforça-se 
a necessidade de abordar assuntos que vão ao encontro dos 
anseios daqueles que desejam aprender, despertando, assim, 
o interesse, a motivação e a elucidação de dúvidas.

Os resultados deste estudo mostraram que, após a 
realização do curso online Úlcera Venosa com Enfoque 
em Terapia Compressiva, houve crescente apreensão 
do conhecimento por todos os enfermeiros da amostra. 
Observou-se aumento significativo na nota (grau de 
conhecimento) para aqueles com idade igual ou superior 
a 30 anos, com maior relevância para aqueles com idade 
igual ou superior a 40 anos.

Analisando-se a in� uência da idade no desempenho dos 
enfermeiros, ou seja, na avaliação do grau de conhecimento 
obtido após o curso Úlcera Venosa com Enfoque em 
Terapia Compressiva, verificou-se que, em ambos os 
grupos, quanto menor a idade, maior a nota média após o 

curso. No entanto, apesar de os mais jovens apresentarem 
médias mais elevadas, os participantes que tinham 40 anos 
ou mais obtiveram melhor aproveitamento no curso, ou seja, 
foi o grupo que mais elevou a média em relação ao grau 
de conhecimento após o curso. De acordo com o modelo 
andragógico, as experiências vivenciadas ajudam no processo de 
aprendizagem, sendo que adultos aprendem mais no contexto 
da vida real, sendo motivados a aprender para solucionar 
problemas10,17. À medida que as pessoas amadurecem, 
passam a ser independentes, a acumular experiências de 
vida que fundamentam seu aprendizado, a direcionar seus 
interesses para o desenvolvimento das habilidades, a esperar 
pela aplicação prática do que aprendem e a aprender para 
resolver problemas e desa� os10.

Os resultados encontrados mostram, portanto, a relação 
entre a idade e o desempenho dos participantes de cursos 
online e apontam para a necessidade de adoção de estratégias 
de ensino especí� cas para cada estágio da vida. Alunos 
enfermeiros com maior grau de autonomia podem apresentar 
melhor desempenho, e o aprendizado ocorre pelo grau de 
responsabilidade que se assume em relação às atividades. 
Pesquisa evidencia que o ensino online favorece ao estudante 
a conscientização sobre a própria performance de atuação 
em atendimento de emergência e permite o acesso ao 
conhecimento, atuando como espaço de saber e ambiente 
de re� exão, estimulando o raciocínio clínico e a tomada de 
decisão em enfermagem18.

Existe uma gama de estudos que evidenciam a existência 
de características preditoras de melhor desempenho em cursos 
a distância relacionadas com idade, existência de experiências 
anteriores, interação, autocontrole, disciplina e capacidade 
de comunicação19. Embora não constem dos objetivos do 
estudo, é importante mencionar que os enfermeiros de ambos 
os grupos avaliaram o material didático e a tutoria do curso 
online como estratégias adequadas para o alcance de seus 
objetivos, ou seja, a melhora do grau de conhecimento. Os 
tutores do curso online assumiram o papel de mediadores da 
aprendizagem, o que está de acordo com a literatura, pois o 
tutor deve motivar e despertar o interesse dos participantes, 
considerando o contexto em que a aprendizagem será aplicada 
e como cada um será tutorado20. 

Os desa� os do ensino online não são apenas de ordem 
instrumental, mas, também, da postura que o meio educacional 
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deve ter frente às inovações tecnológicas como componente 
pedagógico e� ciente e libertador para que não se tornem 
apenas replicadoras de informação, mas meios de socialização 
de conhecimento e campo de práticas promotoras de novas 
possibilidades educacionais mediadas, para contribuir com 
a formação de indivíduos críticos e criativos21.

As limitações deste estudo referem-se ao processo de 
amostragem não probabilística de conveniência e à ausência 
de grupo-controle que, embora di� cultem generalizações, 
permitem obter uma boa imagem do universo estudado e 
indicar que existe relação entre variáveis demográ� cas e 
educacionais associadas à aprendizagem em cursos online. 
Destacam-se, no entanto, contribuições por se tratar de estudo 
de intervenção, tão necessário para a ampliação do corpo de 
evidências em enfermagem. Além disso, emprega e analisa 
moderna ferramenta educacional baseada na andragogia, 
cuja utilização deve ser ampliada, maximizada e otimizada, 
principalmente ao se considerarem as carências pro� ssionais 
na área do cuidar de pessoas com feridas em um país de 
dimensão continental e áreas remotas, como é o Brasil. 

É pertinente aprofundar e ampliar o conhecimento nessa 
área por meio de pesquisas experimentais, para possibilitar 
a análise de relações causais entre as variáveis, bem como a
avaliação dos cursos presenciais ou online e o impacto
na assistência à saúde.

CONCLUSÃO

Os resultados favoráveis obtidos no presente estudo 
de avaliação do curso online sobre UV e TC, junto aos 
enfermeiros com e sem formação especializada, permitem 
que sejam recomendadas sua divulgação e implementação 
para equipes de enfermagem e multidisciplinares em 
diferentes cenários de atenção à saúde, desde que os 
conteúdos e objetivos educacionais sejam adaptados ao 
público-alvo. 

Os resultados do estudo con� rmam que houve aquisição 
de conhecimento sobre UV e TC entre os enfermeiros 
com e sem formação especializada em estomaterapia e 
que os enfermeiros especializados desta amostra detêm 
conhecimento maior em relação ao tema quando comparados 
aos enfermeiros não especializados, principalmente no 
momento pré-curso online. 
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